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Tornar-se mãe de um segundo filho traz novos desafios à mulher, que pode reeditar, através de outra criança, 

questões ligadas ao seu próprio complexo fraterno. O complexo fraterno pode ser definido como um conjunto 

organizado de desejos hostis e amorosos experimentados a respeito dos irmãos, de forma consciente ou 

inconsciente. A identidade de cada pessoa é perpassada pela estrutura fraterna internalizada. O presente estudo 

visou identificar os indicadores do complexo fraterno, durante a gestação do segundo filho. Participaram 25 

mães, no segundo trimestre de gestação de um segundo filho, com idades entre 31 e 43 anos, de nível 

socioeconômico variado, residentes na região metropolitana de Porto Alegre com o marido, pai de ambas as 

crianças. Em termos de escolaridade, as mulheres variaram entre ensino médio completo (12%), ensino médio 

incompleto (4%), superior incompleto (28%), completo (44%) e pós-graduadas (12%). A maioria das mães tinha 

profissões que variavam entre baixo, médio e alto status, sendo que apenas 4% das gestantes não trabalhavam. 

Essa amostra faz parte do “Estudo Longitudinal sobre o Impacto do Nascimento do Segundo Filho na Dinâmica 

Familiar e no Desenvolvimento Emocional do Primogênito – ELSEFI” (Lopes, Piccinini, Pereira & Oliveira, 

2005). Neste estudo, realizou-se entrevista estruturada, de forma semi-dirigida, submetida à análise qualitativa de 

conteúdo, abordando a gestação do segundo filho e as expectativas da gestante. Buscou-se examinar os 

indicadores do complexo fraterno apresentados pela mãe, no terceiro trimestre de gravidez do segundo filho. Os 

resultados dos indicadores do complexo fraterno foram apresentados a partir de três categorias: 1. Fantasias: 

furtivas, de unicato ou exclusividade, de confraternidade, de complementaridade, fratricida, de gemelaridade e 

de bissexualidade; 2. Comparações: entre as gestações; 3. Referência da mãe aos próprios irmãos. O complexo 

fraterno revelou-se como um importante conceito para se compreender o processo de tornar-se mãe de um 

segundo filho. 
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